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RESUMO


Este estudo discute a filosofia como fundamento da resistência pedagógica diante da fragmentação do saber, da performatividade e da mercantilização da escola na sociedade pós-moderna. A partir de abordagem qualitativa, teórico-crítica e bibliográfica, analisa-se como a racionalidade tecnicista reconfigura finalidades educativas e vulnerabiliza o trabalho docente, e argumenta-se que a presença filosófica, enquanto atitude ética (escuta, pergunta, juízo), sustenta a formação integral. Dialogando com Freire, Arendt, Giroux, Habermas, Adorno/Horkheimer, Bauman, Lyotard, Morin, Boaventura de Sousa Santos, Kohan e Gallo, o texto evidencia cinco achados: deslocamento teleológico da escola; erosão da autoridade formativa; compartimentalização do conhecimento; potência contra-hegemônica da filosofia; e reorientação ético-política da técnica. Conclui-se que resistir, no interior da escola, é também filosofar: reinstaurar um horizonte público de sentido para o currículo, a docência e a avaliação.
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INTRODUÇÃO

A escola contemporânea tem sido tensionada por lógicas de desempenho e padronização que comprimem o tempo formativo e instrumentalizam o conhecimento. Nesse contexto, a filosofia reaparece não como ornamento disciplinar, mas como presença ética que convoca a pergunta, a escuta e o juízo. A temática desenvolvida neste estudo é, portanto, a filosofia como fundamento da resistência pedagógica na sociedade pós-moderna, tomando como pano de fundo o cenário de liquidez institucional, incredulidade em metanarrativas e neoliberalismo educacional.
As linhas de análise percorrem três eixos principais: (i) os impactos da pós-modernidade sobre as finalidades formativas; (ii) as categorias filosóficas que fundamentam a resistência pedagógica (escuta, dúvida, juízo, diálogo, emancipação); e (iii) as implicações dessa perspectiva para a formação docente e para a prática curricular.
O objetivo geral do estudo é defender a centralidade da filosofia como fundamento ético-político da resistência pedagógica na escola pós-moderna, articulando teoria e prática docente. Os objetivos específicos consistem em: (a) analisar os impactos da sociedade pós-moderna sobre a educação; (b) explicitar categorias filosóficas que sustentam práticas críticas e emancipadoras; e (c) discutir as contribuições da filosofia para a formação integral de professores e estudantes.

OBJETIVOS

Objetivo geral
Demonstrar que a filosofia constitui fundamento da resistência pedagógica na escola contemporânea, analisando como tal fundamento reorienta finalidades formativas, currículo, avaliação e formação docente diante do contexto pós-moderno.

Objetivos específicos
a) Analisar os impactos da pós-modernidade na educação (fragmentação do saber, performatividade, mercantilização) e seus efeitos sobre o sentido formativo da escola.
b) Explicitar categorias filosófico-críticas que alicerçam a resistência pedagógica (escuta, pergunta, juízo, diálogo, emancipação), evidenciando sua potência contra-hegemônica.
c) Discutir implicações dessa perspectiva para a formação docente e para o professor enquanto intelectual público e mediador do mundo comum.
d) Derivar princípios orientadores para currículo, metodologias e avaliação que subordinem a técnica a fins humanizadores, diferenciando uso da técnica de tecnicismo.
e) Sistematizar achados teórico-críticos que orientem decisões pedagógicas e futuras investigações sobre filosofia, resistência e prática escolar.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A pesquisa ancora-se em uma constelação teórico-crítica que recoloca a filosofia como fundamento da resistência pedagógica frente à captura tecnicista dos processos educativos na sociedade pós-moderna. Parte-se do diagnóstico de que a escola contemporânea vive reconfigurações que exigem não só eficiência técnica, mas um compromisso ético e crítico com a formação humana — contexto em que a filosofia reaparece com urgência como instância formativa capaz de sustentar o pensamento crítico, o juízo e a escuta da pluralidade.
No plano sociocultural, mobiliza-se o horizonte da pós-modernidade para compreender os impactos sobre o sentido formativo da escola. Lyotard identifica a “incredulidade em relação às metanarrativas”, sinalizando a crise dos grandes relatos legitimadores do saber; Bauman descreve a fluidez da “modernidade líquida”, que desestabiliza vínculos e temporalidades; Boaventura de Sousa Santos propõe uma “pós-modernidade contra-hegemônica”, denunciando a “razão indolente” que evita a complexidade e marginaliza saberes subalternizados. Apesar de nos apoiarmos nas contribuições destes autores é importante destacar que  esses partem de eixos epistêmicos distintos: Lyotard fala a partir de uma crítica epistemológica-discursiva, centrada na legitimação do saber; Bauman opera uma análise sociológica-descritiva, voltada às dinâmicas sociais de fluidez e instabilidade; já Boaventura constrói uma crítica epistêmico-política, orientada pela justiça cognitiva e pela valorização da diversidade de saberes. Esse contraponto, longe de ser contraditório, amplia as possibilidades de leitura da crise contemporânea e reforça a necessidade de uma recomposição crítica do projeto escolar.
No plano filosófico-educacional, a resistência se articula a categorias como diálogo, práxis, juízo, escuta e emancipação. A tradição crítica (Adorno/Horkheimer, Marcuse) denuncia a redução da razão a instrumento e alerta para modelos formativos conformistas — crítica que se atualiza na escola quando a técnica se absolutiza em tecnicismo. O texto adota a distinção entre técnica (como mediação legítima) e tecnicismo (absolutização padronizante), propondo submeter tecnologias e dispositivos de gestão a fins ético-formativos. Em chave propositiva, Morin convoca à reforma do pensamento para enfrentar a complexidade e romper a compartimentalização; Kohan sustenta a desaceleração e a abertura à experiência como salvaguarda do pensar; Gallo (inspirado em Deleuze) propõe uma filosofia da diferença que desestabiliza modelos homogêneos e cria espaço para invenção pedagógica.
A crítica se adensa com leituras que desvelam o governo tecnicista da escolarização. Ao denunciar a “pedagogia tecnicista” e reivindicar brechas de invenção (assembleias, cartografias afetivas, autoescuta), Corazza explicita a tensão entre normatividade e criação, oferecendo critérios para diferenciar inovação instrumental de práticas realmente formativas. Tal distinção sustenta o redesenho curricular e avaliativo orientado por fins humanizadores.
No eixo político-pedagógico, o diálogo com Freire e Giroux recoloca a escola como espaço de práxis e de atuação do professor enquanto intelectual público, capaz de mediar saberes e mundos, e de repolitizar o pedagógico. Confluem a isso as contribuições de Arendt (formação do juízo e responsabilidade pelo mundo comum) e Habermas (racionalidade comunicativa), que fornecem critérios para organizar a vida escolar como espaço argumentativo e democrático. A articulação dessas matrizes legitima a filosofia como horizonte de resistência — mais que disciplina, um modo de ser que devolve densidade ética e política ao cotidiano escolar.
Em síntese, a fundamentação consolida três nexos teóricos que dialogam diretamente com a problemática do estudo:
· Diagnóstico crítico da pós-modernidade (fragmentação, liquidez, mercantilização) como condição que esvazia o sentido formativo;
· Crítica à racionalidade instrumental e ao tecnicismo, com defesa da técnica subordinada a fins ético-formativos e à complexidade;
· Reafirmação da filosofia como práxis (diálogo, juízo, escuta, emancipação) que repolitiza currículo, avaliação e trabalho docente, respondendo à urgência formativa do presente.

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza teórico-crítica e bibliográfica, fundamentada em abordagem hermenêutico-dialógica. O corpus é constituído por obras clássicas e contemporâneas da filosofia e da educação (Freire, Arendt, Habermas, Adorno/Horkheimer, Lyotard, Bauman, Boaventura de Sousa Santos, Morin, Kohan, Gallo, entre outros), selecionadas pela pertinência temática, relevância acadêmica e atualidade.
A análise seguiu três passos principais: (i) mapeamento temático e categorial, com destaque para conceitos como pós-modernidade, racionalidade instrumental, tecnicismo, complexidade, práxis e resistência pedagógica; (ii) confronto crítico entre diferentes eixos epistêmicos — discursivo (Lyotard), sociológico (Bauman) e político-epistêmico (Boaventura) — de modo a evitar homogeneizações; (iii) síntese interpretativa, derivando princípios ético-formativos e curriculares.
Não houve participação de sujeitos nem coleta empírica, limitando-se o estudo a fontes textuais. Os procedimentos éticos adotados foram os de integridade acadêmica: rigor na exegese conceitual, uso correto de citações e referências segundo a ABNT e respeito à fidelidade autoral.

RESULTADOS

A investigação teórico-crítica confirma que a filosofia, tomada como prática formativa e crítica, oferece um lastro normativo e conceitual para resistir ao tecnicismo e recolocar finalidades humanizadoras no centro da escola. Quatro resultados se destacam:
1. Diagnóstico da condição pós-moderna: a fragmentação dos saberes, a liquidez dos vínculos e a incredulidade em relação às metanarrativas fragilizam o sentido público da educação, deslocando-a para métricas de desempenho e adaptação ao mercado. Esse quadro explicita o problema a enfrentar no currículo e na formação docente.
2. Crítica à racionalidade instrumental e ao tecnicismo: a absolutização de procedimentos e indicadores transforma a técnica em fim, empobrecendo a experiência e a autonomia intelectual. O estudo sustenta que a técnica deve ser meio subordinado a fins ético-políticos (formação integral, justiça cognitiva, participação democrática).
3. Reafirmação da filosofia como práxis: categorias como diálogo, juízo, escuta e emancipação reconfiguram a docência como mediação crítica e o professor como intelectual público, fortalecendo a escola enquanto espaço argumentativo e democrático.
4. Derivação de princípios orientadores: da síntese interpretativa emergem balizas para o trabalho pedagógico: (a) interdisciplinaridade e problemas complexos como antídoto à compartimentalização; (b) avaliação formativa em lugar da pura performatividade; (c) tempo pedagógico de escuta e investigação para sustentar o juízo; (d) uso criterioso de tecnologias, evitando sua captura tecnicista.
Tais resultados respondem diretamente aos objetivos do estudo: analisam os efeitos da pós-modernidade, explicitam categorias filosófico-críticas da resistência, discutem implicações para a formação docente e propõem princípios para currículo, metodologias e avaliação, oferecendo bases teóricas consistentes para orientar práticas educativas críticas e humanizadoras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As análises indicam que a filosofia sustenta a resistência pedagógica ao recentrar a escola em fins humanizadores e ao subordinar a técnica a critérios ético-políticos. Destacam-se: diagnóstico crítico da pós-modernidade; crítica ao tecnicismo; reafirmação do diálogo, do juízo e da escuta como eixos da docência; e princípios para currículo, avaliação e metodologias. Como próximo passo, propõe-se validar essas balizas em práticas escolares, acompanhando efeitos na aprendizagem e na autonomia docente.
Os resultados alcançados confirmam que a filosofia, enquanto fundamento crítico, constitui-se como prática indispensável de resistência pedagógica diante da racionalidade tecnicista e da fragmentação que marcam a sociedade pós-moderna. Reafirma-se sua potência em promover diálogo, emancipação e repolitização do espaço escolar, fortalecendo o papel do professor como mediador e intelectual público.
No contexto educacional brasileiro — e em especial no cenário alagoano e nordestino — tais reflexões ganham relevo ao evidenciarem como a escola pública enfrenta pressões de padronização curricular e de precarização docente. Ao propor a filosofia como eixo de resistência e humanização, o estudo oferece subsídios para repensar políticas formativas e práticas escolares que valorizem o pensamento crítico, a pluralidade e a responsabilidade ética no cuidado com o mundo comum. 
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